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O estado de pre-desertificação em que se encontram extensas areas do no !

roeste paranaense (estimadas em mais de 1,0 milhão de hectares) e a conseqaente
falta de recursos e produtos, exige atitudes urgentes no sentido de recuperar o

! patrimônio natural que foi exaurido pelo homem.
Neste experimento, estão sendo estudadas algumas leguminosas florestais

para usos múltiplos, nos aspectos principais de adaptação ã ecologia local e pro-
dutividade qual i-quantitativa dos produtos a serem oferecidos (lenha, forragem e
adubo verde). O ensaio esta implantado no municipio de Cianorte, PR, em propri~
dade da Cia. Melhoramentos Norte do Parana, em um sitio bem caracterlstico do are
nito caiua, que predomina no Noroeste do Estado.

Num primeiro estagio, foram introduzidas seis especies, plantadas em
parcelas quadradas de 49 plantas (7 x 7), no espaçamento de 2 x 2 m, distribuidas
em um desenho de blocos ao acaso, com quatro repetições.

Ate os quatro meses de idade no campo, as especies que apresentaram m~
lhor desempenho foram Mimosa scabrella e Mimosa floculosa, ambas com õtimo vigor,
crescimento (1,5 m em altura med-ia) e sobrevivência (>80%, em media). Gliricidia
sepium, leguminosa.introduzida de regiões tropicais, tambem esta mantendo boa so-
brevivência (~90%) porem com crescimento mais lento (45 cm de altura media). Leu
caena leucocephala, apesar de tambem-estar sobrevivendo satisfatoriamente (>80%),
apresentou crescimento lento (20 cm em altura media), evidenciando uma reaçao ã.
acidez do solo (pH = 4,5), muito elevada para esta especie.
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As especies Acacia longifolia e Sesbania bispinosa, são as que apresent~
ram menor indice de sobrevivência (~ 60%) e pior forma de crescimento, parecen-
do serem menos adaptadas às condições criticas dos solos areniticos daquela re-
gião.


